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abysnio insondável da perdição ! (^ue luta 1e:npo>! nom 
r e s t a que se desencadeia na minha inam/inacão': e ram m 
(jiienas as cont ra r iedades que me pers '^aiem e ain la vou 
a r r e m a t a r na jiraca pub l i ca . esses l i \r ; is mnhl i to ; . cuia 
ímportnneia se hoje não saí is l i /er exponho-me as pena 
da lei ! onde irei husear d inheiro para s ilver «.-•;• com 
p r o m i s e '! / ca pensa/ito M minha m u l h e r , oml - esla 
rá Bealriz ! balem a poria. para a pia tea (,»u -reu 
ver ijue t enho alburn credor pela IV mie :' repa.' 'in h 
de ser o vendeiro da esquina que me sultloca e n e ^ a h i 
ne 'e e suas dependeucias rcpcU-rn injm'Iv com m : ! dm 
bos. (ï/),"c a polir, cuira I). ileal rir. com Jmninó r , 
ele n,sa. posto esplendido. 

SCMNA Hl 

O 1 ) >> T: U: i: i>]•: \ n ; i / 
Ih' \tí:>:< /"o- disfarçada 

í 'C.-milpe min -imo I ) m a en . - v o n ho i nip >r; i, ua ! -o ua • 
suas a l ias f i r , " -.Vs I 

Dm 

(Hi ' m i n h a Sra . com > \ . ' m m a . 
Vdas ! 

- t I i|r,: 

/ rar;e 

•h'l conheceu ([im sou m e i n : d t o C M ait a 

1 ) ; ; "t'i IK 
p "'O de í iue/as 1 

Acoito o e!i 11;' ! s I. mas K • ma . d'O e -aber q;;e imm 
]>rofauacã I, i'M'Im !er d-1 i : • !e uma 
encantador e. . . 

r I •: 

Ih'Ai'i;:/; h.'icrrfr:;pci;dn-<, 

Kli! "to parece-lho que sou mulhe r 

1) : ; o i; 

sua.-' mão ; de lVndas , , . . 
so i i ! e ! ; l'a- que mallmm a mm, 
di a q u e e-..: e u V o : '(",• o ' C : ! 

do muim educa"ão ! 

' J I 1 ' . , 1 I ; ; • 

.I c ira. 
; : a ; o, o • ; a : ' • a e 

i 



LI K A I U I / 

! ' . 1 - JI:I !a vras ! ! ; I ! ] I mu s« un IHM is aiiTiiihivi'L (»111 ou-
tros Kl Iii is, ijM • u l i »'S, ! Voss.« presos pelos laços do 111 a -
î nmoi i io ! 

1 >«>I roi; 

Nesses cas.is \ . Mviiia. jalu'a as m i n h a s phrases uma 
ironia ' um ep i^ ramiua ? seja pod i iva m i n h a S r a . 

Hl V T I M / 

wmiiis H I[h.• inh ' ivssa , difi'a-mi' Doutor i jue imjires-
' 1 hI• !i .lu ha ih' dos Kenia 

Dm roi; 

M ni! I espiri to ! mui!as flores 

li MA Tl! I / ! !l/ Cl'l't > Hl y Cll.it )-() 

K miii.a s -m-,:!hiina. « 1 * accordo . . . l 'ois iihmi raro 
11 iitor eu f 'i 11111 ' i n i c a li t ai 1 a ] >' j t* '.vrfo c a v a l h e i r o t'a iila-
rda, h > dc i ' r ineij) • .las Tré\ as ! 

D.u nu; 

!'. 'Mi es. j h -ei 11 s m mi- jjiM'u'aniinh is. a m i n h a posição 
<• h m - me [.(-.M-: ni la iiih I im I r id ículo jn M' cerl i .la in a. 1 i m hi 
c inn 11 s a MM res. terna imihhi ,s a n j o s e 

I > l : \ T i: i / 

Hasta Doutor . i le i \e e.--a h n c c a em min ia tu ra e 
(•uca-liie. estou 1 nu a e apa ixonada por ai |Urll" homem c 
deseja n I > P U IIIR R U M a s fa r pas ih I ci ume o seu in.l i:i" M eu -
iisiiio. eiiho convidar o D.ailor para o haile d" hoje , 
I 1 s si i eo n t a r coin a MUI pia 'scnea '! 

Doi TI O; 

1'i'iiin ! e creia Y. K \ a . com o seu amnve l c o m i t é 
o 'lerece- me oppor tun idade de me \ i l ibar del ia , onde n<\3 
dev em > e i r m i t r a r '! 



L Î R A Ï R I Z a parte para a plated 

y ' d i m «vi alio As ;) h »rus n \a.o s ;m>- ( j . s 
Fenianos ! 

H n;."eu 

As Slhoras, p o n t u a l i d a d e [nyde/m ! 

Hi' A'i'mz 

Doulor il I S'111 coração concent ro todas a- minha- o-;; 
! 'aucas.;m S) l n r a s no c!uo<; >s F.-nui nos xahe a/iranïïo-
l/ie ùi'iyts com a mão) 

S C E X A [\ 

0 D o r n a ; I : RI .co i s nn r s Dmnos R: i M F A V R M U A 

I ) O I T O I ; C A B I S B A I X O 

s - r á esta i n 111 ! ; a- bal cm a p-m!a S ! ' . . : •o 

V'Midoirn. s I r \ o » - : i i ( • da a r t i lh -ria c a m a vahmai c don lhe 
mua renvira cm ordem abrc a porta a;/ram dechofre 
aous grandes Diabos c um fantasma que iurade'm a 
seeua, Que triolhm allia o ai e' conm s i , grosso; n,s. • ;a 
oiirão-me o .( lia j a r t e n d e m :elles n -ciciam-uo /;?•-, u.iu 
macaquices . 

1" Iii Mio 

. ' ' p e a m o s a -aia proteção para e - r a p a r - m o a ; r rp Uni-
cia p ilicia. 1 ! 

2 ' DI AÜO 

.pirou LTimrra de ev tc rmiu io t•..>.,.•... {)•»•> 
Jcaíam t<>dos muito apressados 

0 F A N T A S M A Jaliam ao mcsiuo Lwp>. 

EiUTaiolando- os nas , > s ]oeae- 1 

i )0i'T0K 

ir ra ! i;ne a l g a z a r r a i n t e r n a i , paroee-me AluMrvi-K, 
i a l l am com tanta, prec ip i tação e ao mesmo tempo 4 ; i ' 
liada se r o m p i v h e n d e ! entra otilro J-'aulasmc ' ' 
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Í V - : ; 1 I M pacicnci:; I ) , . I I m ' 1 

( • L);|I TO LI crn-iV:J >-\ / os 

l\i'Sjxiii(larii-!ii<'. mas não fa!Í;'m j:::i :•,...-. mu.' dosej'..) 
-••'n'y iihiiii jitciuJ" .r./í; //;,' /v;T,A uni 

'mem òrs las ! 
T I M — 

I »i.üi'-r <'• r m a i -ia ' 
1 ) ! i'< 

'.'MM a ni' T M ! ir, s, -a ! i'M' .> 
f . , - V ' 

' : 1 I .".Ill's 

MMl ! S. : : - • M . a 

1 1 ' ' ' 1 'I'- it i " ' T Ml «!,-,•;• !',a; - ;| a ; a a ! • , \)[ |! 
i i ; lit' s ! 

! I 11 I I IIJ 

• ' M- fü.uiiii a ! : ;a aça 
.'' MM Ma li' 1 ) 

i I > I \ i : I 

N S ' - M a i ' S !' M'a I ] ' J ..." • ;; T ... ,//, • , ? , ^ '/ 
•' •' A N , , ' / . ? MM. ; ••AÇU!C. 

'S' I);\|M 

Kir- M " S S i11) ] a i M ' \ .m! -, i i . ; a an! i; H .a 1 ' 

" S I \ \ ; \ S \ ; \ S , 

' 1 1 o•'or JM'.'M, _;a ..s iVar.is ra a ! \ ra M ' T I .1 s f 
r< ' i i i '11" fit1 /.-.,. i.v. 

' 1 I-11 MM M '..M. • M- ,'/;,•. 

; 1 "III mil].' MI .1,' i S -, !•;,: , I : | ; . 

i Hi MM;. 

I > r T '1 Mi) MI i " s;ij_* i / nn r « r.: 
mil.Ms s I m M i ! a 11.111 "sia Fama-aa 1 

f X 
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D O I T O K . 

(U S e n n uvs eslão mio-anados. cu mão aluo 'o r o u p a s 
pa ra (i ca rua va 1 ! 

2" !)[ \!to. 

Mas Doutor , qu i lqu u- ve-uido \ o lho ou saia iuu t i l i s a -
(la nos J/nie ser uti l e parece-nos fácil ob t e r tudo isto na 
a lcova de I). Heat ri/. ! 

I)ot ToM. 

D 'ai : e i. r.uu e ut ilismn-su do que encon t r a rem ! 

T o n a s cantarolando c dansando.) 

O D o u t o r e uma j ó i a . o D m t o r é uma pérola entrão 
no quarto. 

s t T I N A \ 

( ) D o i ' i ' o t i depois dc os acompanhar ate a ror! a. 

E ' d i s t o q u e m e a p p a r e c e , Diabos, 1'autasmae ('.re-
dores, eu que sempre embi r r e i ema as pas.v as que tem 
o o-nnule defe i to de não perdoarem a q u e m lhe deve-
; batem a porta. M a u . m a u ! abre aporta um car-
teiro cutrepa-l/ie uma carta e sae u m a c a r i a d • f i n e m 
* T á [ abre e comera a ler ' A i n i p > e eo l leo- j , /ai/ando 
é uma c h a p a mu i to ba t ida lendo lmuhro-l h q m - hm • 
t e r m i n a o {ira so l e p i l do p a j o . m m l o ram. a. >e /a; a 
cartaem pedaços que ai ira a o eh. t>. Ya n a m o D m ! - , 
que o canv. t rne . não pa^'o não quero 1 o nem eredim n~i , 
e s á de todo a r r u i n a d o ; a inda li >}:*, o b t i . e a j»airauicni> • 
esta casaca que me t r a n s f o r m o u em c o n . o m u r - de esta 
do /,ca pensatiro K m i n h a m u l h n ! mide es tará cila 
eu só lhe perdoava esta fa l ta se Beat r iz . me sa lvasse dos 
a p u r o s de hoje . o do te del ia consta d a q u e l l a s jóias 
apontando e para me a r m near desta sit uacão é ' has-

Taníe d a r um pa.-seio com ci las a té a rua da L i m p a d o r a 
'entrao os diabos fantasiados dc mulher e os fantas-
mas pulando e cantando ao mesmo tempo oure-se um 
Zé Pereira que deve passar por Ira- dos bastidores. 
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S T E N A VI 

0 Hill roll, o.s K A N T A S M V S I: o.s \ i . w \ i : \ < . 

Os F A N T A S M \ S !•: M \ S ( 'A I; \ S 

\ i va h /(• !%•:•('[ )• i 
* J " ï ' ' a iiin^iiiMii fax mal 
\ ! \ a a lirlicilciiM 
Na IIM!'I> | R ca rnava l . 

sunn. t\'f\'linJu. o Doutor c u:na / \ n , / j . „ /;„„/,„• P 
u))ni jma 

° |),|! ''''i I'yois dc fcchar a poria 

• ' " ' » I V S ,1a ( « > } » : r i l o . ,» 11111 N : 1 O Á para sain . l i o ' I C J , - , 

' ' H ! V I ' ; " ' " ' F A I L L I ! ; : « , \ i . i a a a \ •:."]•.•>.• .a ! ist' i. • /, , 
y n r / a Fi'iîiliu.Miif '!(•;«';.•')• r ü a /\?;\7 A á : . \ v 
11'! ovs \ 1 , fica !• alii a im! is. ni ii ;! : a ia u ! a '•'. ; • :, ; , ',«., 
! ' ' 'T : : - , ;ii-.s ,ai -aippla- , ,,•„. , „ .j,!!.,1,, 
' I ' " ' s ' i i ! I ''cui't ii'.a 11 can ! c c i m i f i i í o <• :, : 11 i. ; , 

lU''rc t? cuira h. Julia ale Dm/ilm, c- • ..'.< /'• -
aos/, liia^u; /,c<> 

SCi-lNA VII 

" 1' Tu:: ];• I). .Il M V 

1>. .1; \ X ana a J. a 
M .> l « ; . , ! t l 1 ' • " Hi"-a-;":i. anai ,|.ia ;a a'.--.- ;n - V ; . •;., , 

1> i a; 

'"as \ ' an -la cava; a n a • Tea 

!>..!; : a \ 

\ - M I 1 I U D O 1 A f , AAA i 1 L; -

:A • - 1 MU ciiri: sa - j la ! a \ a , ; . ;. • . 1 

]ianliai 

A a s ( : a. P • in )• 

V''. : : i i n '•"'' «'iiisfiicin para s » , | i \ . i - i r <•, ' , 
' i i a i : a a ' 

D.a IM : 

' j u " !!a> I an a:',-; r . 



I ) . -Ii I . I\ 
O que soul>er ! á Doutor ! 1 )<>tnor. ims temos ilumino-; 

| i ' ! a JI l'ù ! I. OS iio.-sos atliol'OS Comeram a d ivu lga r - se e o 
r -sul 'ai lo desta e iu lamluada não node sor sa í i s fa to r io . . . 

D ó i r o a 

M' serin o que d i / I >. Ju l ia 
D . . I n . ! V 

In fe l izmente é mai- de> que --orio 1. . 

I ): a T m : 
Ma.- e. an: ) do.aamiia '! 

D . .Ii ra \ 

.V Ilnmient< - i | l iando eu de>c;a do .-alão d< [''eniaiio-
tu i a ssa l t ada {or nia mascara que imitou todo- os moio : 

de me al i raear . 
Loi Toit 

trilem era ••> .e m is-uai vel '! 
D. , f r m \ 

fo-tíono mmlia recusa serviu de p re tex to para o i n i r 
u m a t o r r e n t e de insul tes at ra \ ex dos q u a e s appai c r ia 
o nome do Doutor , as nossas relações e , . . 

1 >oi T O I ; 

Mas quem seria, esse pat ifo 

I». .Il LIA 

\ ã I me foi possível coulieeol-o i, qui' lue po--o ass.». 
pairar é que e.- ;a\a r i camente fanta.-iado de Prote ine 
Í a fermai. recusei-na* a coin pa u ha ]-o . 

1 au Toa nth rr<>);ipcnd<>-j 

['ex mui to ho m do contraiao p id ia a estas lioras estar 
lias ca Ideiras de Pedro Boiellio 1 

D . J i ! I A 

\ V ista (lestas occnr reuc ias e coli \ euiente 1 er preca i;-
c \> para o escânda lo não se p r o p a g a r , num mar ido é 
r o i t u e u i o e nu.iito desci uUado e por San ta Ha rl ai ra . ai d" 
).. lia i • ora a sa l.er, e iiece;-sa rm oois. qu • iodo-
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i» i- -, Dur roa 1 l 'rirituiurntr.. . 
D. JL-ua 

S C K X A V I I I 

O Dor l'oit s ó 

n u s i 1 , , " ' ' » " v 1 ' « ^ " ^ . . . - , , . ^ , .„„!„ 
W , í 7 ',' '" ' ' " ' m " c s l ' i r i t » .la 

tf i w V '' ' " " " 6 " ' t V " d í ' 'Votidas balem 
t S r Z i ï : z ' i ï : r ? r "'"v ^ •>»»« 

Dor roii c7 / w / c 
1 Diabo mudo não deve srr n r m ,//,•> -

lumdo sua inimií».. ,1-,,,. a L t o ' o r a P r ° -

D O U T O R 

OU l. '4i inn de rir,-o « d i g a - m » » S l l n i „ - ' 
uoxr.vLo 

a s e m o s hy. ver que não 1 

i, • , „ Dourou 1 "i* antes f o s s t í ! 



' ! . 

•is • !l't- . V 

li ! 

. 1 : 1 ' \ i .'• 1 
•• • i 1'i r a-

! 1 I Or, 
• 1 1 1 ' ! . I v' 

' • ecu'. . r 1 
• • 

! ' 

eh r ; ! |,i 

r ; /;.'. 

I ' 1 

i 

1 
1 1 . 'I 

j ' C 'i 111' i" 1 1 
D iui; 

I \ iii ii "i.i) 1 • 1';; - a 1 ! • • [I <•"•'•) 
( ;n\ ' I.O 

|',i / \ !' i j ill1 1, I I ,' i 1 Ull" a ' ;.'.• U 11:1 <"' >!l 1 
Dm ;• i i; 

1 . . . .1 - f tr '.I'M :l 
: i . .v 1 <I .•-.'';/; /: ; a ,1'.'':. " a a / ? / :' . • ! • 

7 1, I 
' • " in 

is para < 
ÍC I'll r I t) Ui • O . ' V • • • • ; ,:•••,, ' •:• ? ••'• ' . '<(. . . , , . 

i l S ' - . C . ' l t C7~AV H O C - l S o » ? / > / V I'.V . ' • ' ? • • • / ?.V C l è l i o l l , : <) 

!)oi i'i)'! a parte 
IT il'imln n l u re-m <!ir, iTi rai bus car u"i * ..', ' 'arra/a, 

calixetc o lhe ijii',' é X . ! ' . '!'. ' ) . Ion-Ion r><> yah, .'cm 
subido a cima da mesa e el's dadhe dc bc'a •»• (í »a ;al«» 
bebe com mm/a apili\iadc, fa- mau do dc repetir, 
torna a beber, deixando cadiir o cálix da mao repele as 
cambalhotas e ontio; exercidos de prestidigitação-

D O U T O R ( aparte. 
E ' o quo cu d i g o , tem pamaula 'alio podia-se con t r a -

tai ' eni a l g u m circo, r ea lmen te é um hom p a l h a ç o 
{ Gonçalo Jinge-se embriagado, atira as cadeiras de 

M 



i :.'•:<»atm as mesas e encontram um pv',> jal-o en; 
Ja . ',s. Ji-p'i'.s in rest ' vara o Dr. pue sc desria cm segui-
da sc:;'ura-!îu na aba da casaca pie se d >ca e • : Un-
na u:n<>. 

Dm TDK :angadii. 
[vi,, um li,'-aí' iro, \ a. para u Interno -eu g raml l's-

- i I a m Diaho. a minha ' 'a-aca. a m inha rica ca-san. a .-,»• 
r s iado passando a asm pela aba .••vin au mon <•- ^ . a r 
pa a'a , jsiii ó Ulli ilivsa Ii »m ' 

(••ill"''" in'râclhc *ilen>';o r<>r s.sccn<>sc / a~-' ';c rei 
que o dera'la. 1 )i a vi a; a farte 

\ f t H ra 'a d i r i 'a Ó ilomlo al' o all ! v u a H- 'puni 
\ ,i. è t 'a a-.'-iiin :' • ••:>•.-m Irai nil'1 rac a sahir (nniol* 
t'aaa-Hic a /renie, tira a ma•• ira <> que y roda; uni 
e[feito es!>fpend.o r<> /' m!or. /ne fica lirido <;•»»,> u na 
estatua e mai ari:\ n'a est as p alarras, (hrnralo /.--p.-s 
.i meu ma i 11 r e niai- i i. ; ; d mai \ • •! er: m h i r ciep> >is casant. ;.n> 
Collio in-'i.'imaJ", ; •• a!' de/. <;/.v de o c"„l. ,npiar e je 
/a~cr Cl rias rah nu ninas .aie ran <> mascara precipi-
tad< mente. >> l'» n <>r aar s'a a rolar m>Jiao. 

SC K W IX 
I 1.11 I ' M ; S I M IM .K I O so 

( i ' a i . . . ea . . . ! " . . . ma 1 . . . d ! . . . le . . . \ a : i e j>a ra 
a.- ea vermis de Sata na /. Icranl aiha • a cabcca d r sappa-
reeeii. mil l 'allia-mas n i "idVaa.dão na-' en t r anhas da 
; erra . este misera ve! appareee-me por ioda a par le , aipii 
un ; ri I m na 1 do ja r \ .-em pre ( Ii uiea lo l\i t cm a port a elle 
tem-se Icrantado (Jim suppl ic io , >e ihr a i p n d E mon-* m 
fa a, i- nie de mio e a i i m 11.e a cara apanhai! > uma par 
rafa com esta g a r r a f a abre a porta cuira Ileal ri-
efle supondo que e^onieaho at ira lhe coin a parra/a. 

S C K W X 
Doi rou n H I : a t k i / 

H K A Í U I / recuando da par rafa 
I jue b r u t a l i d a d e '. -e não desv io o rosto ficava marcada 

se fasse um limão de cheiro não era de e s t r anhar , mas 
uma irarra fa e de ma is ! 



a casaca <3 
o ' 

- l(i -

D O U T O R 

Perdoa-me meu an jo . o culpado ó aqmdle ma ld i to 
»onça o Lopes, ( Ju - hoje parece ter espir i to mau n., 

corpo ! 

13 E A T R I Z 
0 que fez elle '! 

Dot TOtt 

Fez cousas do arco da ve lha , fimriu-se m u d o . p u l a n d o 
e fazendo p a n t o m i n a s de a r l e q u i m . . . 

B E A T R I Z 
E q u e mais ? 

D O U T O R 

Depois de mil t rampol ins , a - a r r a - i n e a aba d a , 
como estás vendo, consegme deslocal-a do l u y a r . 

B E A T R I Z 

Que pa t i fe ! Po rque não dás que ixa contra o suu-
p l i c a n t e pelo cr ime de damno ? 

D O U T O R 

E as ]trovas ? as t e s t e m u n h a s ? 

B E A T R I Z 

Não está ab i a casaca com uma aba de menos ? 

D O U T O R 

E a g o r a com > o b t e r ou t r a nes tas condições ? a p a g a -
m e n t o ? 1 • 

B E A TI! rz 

I.sso é c > m % o J [o Doutor suspira \ Por miem sus-
p i r a s m e u caro Doutor ? J 

D O U T O R 

E u m a indisposição do o r g a n i s m o respiratór io ! 

B E A T R I Z 

m o e d a T S Í Ç a 0 ^ t U 6 8 0 o u t e p a - a s s e 11:1 
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D o i r o u 

Mau ! mau ! não gos to dessas b r incade i ras batem a 
p o r t a E e l l e . . . eu j a o esí-m vvudo. oh ! meu Deus 
q u a n d o es ta re i l ivre desta p r a g a ma ld i t a de credores ? 

B E A T R I Z [indo abrir a porta 

No dia em (jiie p a g a r e s a todos depois de abrir a 
porta dá com / ) . Julia Não é n i n g u é m . 

D . J U L I A entrando 

Bem j o g a d a v i s i n h a ! não sou n i n g u é m ? 

S C E NA XI 

O s M U S MOS E n . J U L I A . 

D . B E A T R I Z 

N ã o t e n h o q u e l h e d a r satisfaç"ies. 

D . J U L I A 

N e m eu l h a s peco ! 
D O U T O R 

Não se a g a s t e D. J u l i a , e n t ã o está p r e p a r a d a pa ra re-
comecar os f o l g u e d o s ca rna valoscos ? 

D . J U L I A 

Sou f a n a t i e a pelos T e n e n t e s do Diabo e volto á r u a 
do Pogo pa ra ouv i r a q u e l l a s r ap i cnde l l a s tem o 
sal da o p p o r t u n i d a d e ! 

B E A T R I Z 

N ã o es tá sa t i s fe i t a com o bai le d e s l u m b r a n t e dos Fe-
nianos ? 

D . J U L I A 

No d o m i n g o não s ah i de casa ! 

B E A T R I Z 

Não sah iu d e casa ? no e n t a n t o quem seria um domi -
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m> f e r tic rusa I.in- ao de ixa r o ihen t ro da S. lVdro foi 
a;» 1 p i o u I a d o pur um ma.-cara in.M a morphoseado cm 1'rin-
c ipc das I. ovas ' 

I). .Irr,IV 
Nfut sei ! 

Dm m u 

\ c a h e m cum cs.-as peru 'unlas . 

Iii \ nu/ . 
I". >c cu lhe til,-ser tele ne ca lor .hi hal le a«» I ele •> • 

dominó , andou out ro a/ail escar la te coin liias l r i rohuv> 
j.\n\i o l)oith>r o í )iIH tair esta corando'. ' 

! Im rui: 
\ f c i sei de 11 11e 1 

l ' r \ lût'/ 

l'i - -e hi an nie, t a h e/. !'i ,>,-e um chefe de fa m 11 ia . .pie dei-
xou n lar pa l e rno . '»s , . ; • d n i d a c.m e tc. iia ra r < r 
s e n s lu 1 M 11 s e i n i intrus da e s p o s e iu ' ie l . ..ii • 1. • a u i n n i e cri-
miiicsa 1 

D. . luma 

Seja posit i \ a . /;/c7st\;;\7.v abaixo, n essas pa lav ras ha. 
;i 1 Lia I ma a lusão a minha pessoa "' 

I > k \ n a / 
t ia . 

D. Jl 1.1 V 

M uma CMlumiiia miseravel ' 

I'm \ n u / 

Nada de exa l t ações t empes tuosas , do ctui t rnrio p o n h o 
t udo mu pra tes l i m p o s e veja t|iie nesta e n x u r r a d a de 
tdoipiencia pede ser a r r a s t ada a sua lnmra ! 

D t . l I H R 

Deixe-.se dessas cons iderações . para .pie te i - m o j v c s 
cum a \ ida a lheia ? 
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I > i: \ T i:!/ 

•! T > ..'T;! i) .1 )!'!•, 
: : ' i!i : !!:• • a a , 

• : ' ' ; .:: a 

i } ' 1 

i n.i . 

í :: i: i •" i 

D. .li ..! \ 

i > : A ; ' •' :/'!.'•• 1 até .> ror!.7 

i.. i : • : j i ! ; : I - I -

I b.U I '••! 

1 ' I ; I I'. aã' I 1 ! ; ' A r 1 

ii \ i •;; / 

' • ' ' -:i) i'iM!•::i '11. i in-

' paia . 

s . l ü a m 1 ;:i ; tm a.e . - -lie. \ a n r.,r-
| III1 ll 'I • '1 | i ; ['('SCiiCa ' l»i:\ nii/ in.ío ,ibi ir r, por/ ? 

poile rui ia: i' \ i -u n h I entra 'rerr << r • !vp-.> c.wcu! rico 
bastante idoso c tomando ct>.!.\! a ut emcut e rr.vc. anda 

pegado nu;na bengala de car/,da muito alia vmn 
mesmo ao p i n t a r . 

S R I V N A X I I 

Os MKSMOS li (11!KGORIO 

< i lUíC.OllIO 

O SiMilior esteja nesta casa, Ion hão a bonda le de me, 
di/ .erem. m i n h a mui hei' esteve a q u i ? 



B E A T R I Z 

D. Ju l i a s a h i u a poucosmomentos . . . 

( J R E G O m o 

O carnava l põe aqtiel la cabec inha tonta , a minha 
Ju l ia tem o s a n g u e n a g u e l r r a e aqu i para nos e m e nin-
g u é m nos ouve , isto «le um homem na minha idade se 
casar com uma menina , é uma asneira formidável cs/á 
constantemente a absorver pitadas se eu abraçasse os 
conselhos de meu irmão padre , não me casava ! * 

D O U T O IT 

Outros estão mais mal servidos ! 

G R E G O R I O 

Estas meninas de hoje não são as mesmas de ou t ro , 
tempos o progresso tem invadido todas as camadas so-

•U's e las „em os seus apet i tes e um homem gasto pela 
ma» do tempo,nau lhe pode fazer todas as vontades lo// 
/ ecendo-lhe rape Não toma visinho ? ' M 

D O U T O R 

Nunca tomei, que i ra desculpar-me ! 

G R E G O R I O 

n s
N Í S e

f f l e descrever o que nestes t r e s d i a s de loucu-
;i'S t e m h ' l t o m i , l h ; i un i lher , ella não dorme, não come 

nao para em casa e tudo por causa do mald i to c a r n a v a h 

D O U T O R 

Está no seu tempo meu caro amigo ! 

O L I E G O R I O 

•íulja é fana t ica pelos Tenentes , pelos Fe»iano-

* -
D . B E A T R I Z 

O visinho engana-se a causa é outra ! 



( I Uï.'HORlO 

V' '» 11Ur (Mi (ligo, o homem cm cer ta idade não se 
devo casar , só se encon t r a unia ve lha ge i tosa , como ha 
a i g u i n a s que em hora teu hão perdido o fogo da moc idade , 
a inda nos dão cer tos m o m e n t o s de a l eg r i a que .são o 
de r r ade i ro can to do c vsne ! 

1 ) 0 1 T O I ! 

O vis inho tem uma exce l l en t e t h e o r i a . . . 

( iuiaiouio 

K m e l h o r prat ica do m u n d o e das i i iu lhercs , o ipio eu 
t e n h o sotlYido por causa desta J u l i a , cu j a un ião foi um 
desses cap r i chos i n ju s t i f i c áve i s . . . 

D o i r o u 

Mas o vi.-dnho deve es ta r de sohra compensado ao 
c o n t e m p l a r a<pielle rosto angé l i co , a q u e l l a candidez (pie 
faz da m u l h e r uni a n j o 

U R K U O R I O . 

D do h o m e m u n i d e m m i i o . d e acordo. K' j u s t amen te a 
sua helle/.a ijue me i n q u i e t a por (|iie os p r e t enden t e s es-
voamão por toda a pa r t e , o pouco se impor i am de t rans-
f o r m a r e m n leito c o n j u g a l , em cama do a d u l t é r i o ; ah 1 

m e u a m i g o infeliz de (piem se vè na con t ingênc ia de 
ser .sentinella p e r m a n e n t e á sua honra 1 

B K A T R I Z 

A lógica do Sr . ( i r egor io Tel les de Meirel les é i r r r -
s i s i i ve l . A propiisiio foi ao bai le dos Fen ianos 

( r R KG ORIO 

Não perco d i v e r t i m e n t o s , em q u a n t o poder he ide rir , 
b r i n c a r c fo lga r o viva a p a n d e g a [comera a dansar.) 

B K A T R I Z [a parte) 

K doudo a lio Nesses casos D. J u l i a t a m b é m foi ? 
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B K A T H I Z 

D. J u l i a sah iu a poucos momentos . . . 

(iitiuionio 

! 

O c a r n a v a l põe aque l l a cabec inha tonta , a minha. 
J u l i a tem o s a n g u e na g u e l r r a e aqui para nos (pie nin-
g u é m nos ouve , isto de um homem na m i n h a idade se 
casar com uma menina , uma asneira formidável es/d 
constantemente a absorver pitadas se eu abraçasse os 
conselhos de meu i rmão padre , não me casava 1 

D O U T O R 

Outros estão mais mal servidos ! 

G R K O O I U O 

Estas men inas de hoje não são as mesmas de o u t r o , 
t empos , o progresso tem invadido todas as camadas so-
ciaes e l las tem os seus apet i tes e um homem gas to pela 
m a o d o t empo .não l h e pode fazer todas as vontades 'o/Jc-
rcccndodhc rape Não toma vis inho ? 

D O U T O R 

N u n c a tomei , que i r a descu lpa r -me ! 

( T I Í M G O R I O 

Não se pode descrever o (pie nestes t rês dias de loucu-
ras tem leito minha m u l h e r , ella não dorme, não come 
nao para em casa e tudo por causa do mald i to c a r n a v a l ' 

aque l l e o rgan i smo está debaixo d 
forca m vate ri os» ! 

D . 1 J | - ! A T R I Z 

DOUTOR 
Está no seu tempo meu caro a m i g o ! 

O li MO ORIO 

J u l i a é f ana l i ca pelos Tenen tes . pelos Fenianos, 
a pre,ssão de qua lque r 

O visinho engana- se a causa c ou t ra ! 
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( I (LKG O R I O 

1T O que eu d igo , o h o m e m em cer ta idade não se 
deve casar , só se encon t ra unia ve lha ge i tosa , como ha 
a l g u m a s que e m h o r a tenl ião perdido o togo da mocidade , 
a inda nos dão cer tos m o m e n t o s de a l eg r i a que são o 
de r r ade i ro canto do cvsno ! 

Dor roí! 

O vis inho tem uma e x c e l h m t e t h e o r i a . . . 

O 11 KG o |{l O 

K m e l h o r pra t ica do m u n d o e das mu lhe re s , o que eu 
t e n h o sotVrido por causa desta J u l i a , cu ja un ião foi um 
desses c a p r i c h o s i n jus t i f i cáve i s . 

Dourou 

Mas o vis inho deve es ta r de sohra compensado ao 
c o n t e m p l a r a q u e l l e rosto angé l i co , a q u e l l a candidez que 
faz da m u l h e r um anio 

GltKGOlüO. 

K do h o m e m um demônio , de acordo. E ' j u s t amen te a 
sua bel leza que me inqu ie ta por que os p r e t enden te s es-
voacão por toda a pa r t e , e pouco se impor tam de t rans-
f o r m a r e m o leito c o n j u g a l , em cama do adu l t é r i o ; ah ! 
m e u a m i g o infeliz de quem se vò na con t ingênc i a de 
ser s eu t i ne l l a p e r m a n e n t e á sua honra 1 

B l i A T R I Z 

A lógica do Sr . (i rego rio Tel les de Meirel les é i n v -
s i s i ive l . A propósito foi ao bai le dos Fenianos 

G r r; Go R io 

Não perco d i v e r t i m e n t o s , em q u a n t o poder he ide rir, 
b r i n c a r e f o l g a r e viva a p a n d e g a {começa a dausar.) 

B K A T R I Z (a parte) 

1T doudo [alto. Nesses casos D. J u l i a t a m b é m foi 1 



Que ou saiba n"i), m i n h a m u l h e r embir ra com os bui-
los. n-osia unicamente. dos thea t ros onde se apresenta 
como m i n h a f i lha e a inda ha poucos dias um animo g r a -
c iosamente me disse ba tendo , com a mão no hoinbro . 
O Sr. Gregorio Telles de Meire/les, tem uma nela que 
beusa /Jeos, e uma jaia ! 

B E A T R I Z 

1'hitão sua m u l h e r , não foi ao baile dos Feninn >s 

( I R E O O R I O 

V m i n h a Ju l ia é uma cabeça de vento, quai i io ao mais 
não me consta n a d a . . . eu não a deixo p ir pó cm ramo 
verde , ape/.ar de «pie isto de mulhe res é um g a d o (pie re-
que r mu i to ge i to e paciência . 

B I : \ T R I Z 

O Sr . vive no m u n d o das supnosirõos e a t h m o s p h e r a 
que respi ra está condemsu la pelos miasmas que tu lo 
i n v a d e m ! seja mais escrupuloso e depois. . . 

G R E G O R I O 

Depois o que? . . eu não admi t to que se fa l le do m i n h a 
J u l i a , que ('• u m a verônica em m i n i a t u r a e o modelo das 
m u l h e r e s v i r tuosas 1 

B I ; A T I H / 

O Si-, é mui to pa rvo ! 

GIL MOO 1110 

Parvo ! em bom p o r t u g u e z quer dizer q u e s,ou tolo ? 

B r : A T R I Z 

E ' a vorda . le i ra t r aduccáo de sua ignoranc ia , eu já 
l he fa l lo (sae.) 

G R E G O R I O 

^ Que diabo de h i s to r ias são estas Doutor ? 'silencio). 
Não responde ? 



D O U T O R 

O meu silencio justifica-se por cer ta indisposição do 
organismo respiratório ! 

írUK(it)RIC) 

Homem você padece de hemorrhoides . 

D O U T O R 

listou debaixo de uma pressão moral , que iuuti l isa to-
dos os meus pensamentos. 

(rUKUOlilO 

Como fal lou em via respiratória ( ojfereeendo-lhe ra-
pe , uma pi tada, talvez dissipe essas contrar iedades. 

D O U T O R 

Não tomo ! 
( I R K G O R K ) 

lvi acostumei-me a tomar desde menino ! o Dr. é de 
uma construccão vigorosa, está na flòr dos a mios e tem 
diante de si um futuro esplendido de glorias e ambições! 

D O U T O R 'pondo a mão no peito) 

Sabe Deos as tempestades que se desencadeiam aqui ! 

GRKGORIO 
SotlVe do peito ? 

Bi:ATRIZ (entrando apressada) 

Sr. Gregorio Telles de Meirelles, sua mu lhe r não é 
essa pomba de. imiocencia que suppõe, vá , i n t e r rogue -a , 
examine- lhe o baliii, onde talvez encontre o corpo de 
delicto de seus erros 1 

G R E G O R I O 

Eu e s t o u r o ! . . . pois m i n h a m u l h e r I . . . mas isto é 
uma caluinnia ! ella não tem gei to pa ra essas pat i far ias 1 



0 D O C T O R E 1 3 K A T R I Z 

D O U T O R 

Estou marav i lhado cora o teu evii ismo. diz-me que re-
sul tado colhes com estas eu tr igas ? 

B I Í A T R I Z 

Já sei onde pretendes c h e g a r , mais tarde te responde-
rei sae 

D O U T O R 

Mulheres ! mulheres 1 podesse uma cauòa conlèl-ns 
toihis. fAsso eu o remador , que o t r i umpho seria completo 
cous/díaudo o relop io A s h iras vão se esenando na am-

pulheta do t emp i , s an que eu abraça ipialquer expedi-
ent a para de o: dl ar os apuros em ae um colhicou uma im 
prudemua! era o que 1'alíava o Dr. Simplicio Anastácio, 
t x-candidato á uma cadeira na ( ' imara Municipal , preso! 
o h ! Maldição, maldição do in famo ! neste nunueu/o 
cnlra (ioiuealo fantasiado de Principe Infernal acom-
panhado de dons J-autasmas que jiedo a entrada da 
porta dos fundov um de cada lado (\ouealo cuira rapi-
damente. dá uma /remenda encapelação no Doutor, de-
pois com uma enorme bobina toca-lhe com forca aos ou 
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Bi: ATRIZ 

Eu peço-lhe que antes de fazer um juizo couseiencioso 
ver i f ique o caso ! 

G R K O O R I O ( passando a mão pela cabeça ) 

Que calor I que febre ! para a platea este osso é duro 
de roer. Vou cert if icar-me e saberei v inga r uma a f r o n t a 
tão di rec ta [sac precipitadamente. 

B E A T R I Z acompanhau.io-o ale a portai 

Diante de provas tão evidentes , quero ver a sua a t t i -
tude .Sr. Gregorio Telles de Meirelles. 

SCEXA X I I I 
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/•idoso Doutor fica aterrado e apenas reconheceu Gon-
çalo cae no chão a gritar, Gonçalo fa^ gatinionhas dá 
pulos enormes e afinal retira-se com os fantasmas dei-
xando a bo~ina dependurada no pescoço do Doutor. 

O Dondi! rolando no chão 
Estou morto ! S O < T O I T O ! soccorro ' ai que me degolão 

entra Beatri71 
SCHNA XIV 

O D M U T O I S , B K A T U I Z ]•: D K P O I S Kirwitno 

B I : \ T I U Z 

Que t u m u l t o e este meu an jo ? 

Dourou coma bobina no pesco-o 
Que lmrròr ! somhra pavorosa de, (Joncalo ' . . . e.spectio 

lo In terno! vai-te 
Bi: vnt tz 

Maldito ( íonca lo . se o a p a n h o aqui dou-lho1 uma l i r ão 
tremenda entra dyicardo tipo excêntrico de comedia, 
baixo pondo, mal ajanlvado. cm mangas de camisa d" 
arrancos e as calças estão seguras pi o- suspensórios 

lín Atino 

Que. foi isto '' o ipn aconteceu 

Doi To |{ 

As-im a r remeeão um homem para a val ia commutn '' 

K I C A I M I O 

í ' o i t ad inhe , para Jtca/>-i~ ó vasinha que t. m elle 1 

Bmvnuz 

5 m a pequena indispo.-icão 1 

h'u 'a t;no 

Di- 1 h" um .suadouro >• p ran te - l lm com senapismo.s na-
p e r n a s ! 

'» Sr .ontr-rpivt .ui mal as minha-: pa lavras , meu marido 
' ' ' á indisposto ! 



K I C A R D O 

Que enfe rmidade é essa ? 

B E A T R I Z 

c o n t a g i o « ! . . . « < , b r t a d e i n « , , » 

K I C A R D O V I / ; ; empajia) 

Que I S n u ! ! L ° P e S ' f l U e m 0 r a U 0 U V c 0 < l o s a f i , i c U w ' 

D - B E A T R I Z 

O visinho conhece-o f 

R I C A K D O 

Se conheço ! que bisca ! O Gonçalo impes, ó um nan-
tommoiro m.u to conhecido, é dos' taes q L dá } " , 

B E A T R I Z 
hnt.ão e m u l h e r ? 

R I C A 1! n o 

Ku se fosse impostor do quar te i rão enga io lava-o ' i r r a ' 
«"»1* tenho os ouvidos a tordoados pelos^sonses r I tí , , 
da ma ld i t a bozma \ (reparando no DoWor M j ú e -!^ 

Í ^ r S S r 1 6 0 i - t r u m e n t o causador ,lè f i o 

B E A T R I Z 

J S ^ J T ^ ' ' " f P ^ n « ^ ' " m a e n o r m e boxina 
ao pescoço de meu ,mando, isto é um desaforo! 

D O U T O R {sempoder faliar) 
Hi . . . h i . . . h i . . . h i . . . 

B E A T R I Z 
ben tes a l g u m a dor ? 

R I C A R D O 

Se é preciso v inag re , vou busca r ? 



I )() ! ro if o mesmo, 
H i . . . Li . . . hi . . . h i . . . 

! 5 ! . A T It ! Z 

X'ada <le reservas, que teus filho silencio u l . r e -
poades ? Nu -sa S «nh >ra das candeias ,„ • ,],-. ,,<• i.• ;i,• i 
t M 11 1(1 i n l î l s ' .P S l 'h queres qu • lire, d,, teu 
"xcomnii ingada U/.ina ? vj i i i'azer-fe a voumde ' tira 
l'iv a ho-nn o Doutor M'pois lenauta-se 

Doi'Tolt 'siispiiwido 

K s , o n h> ! já nî ') sinta o o n a d o r qcag 
''tante, das-e, ins riiineiito do Inferno 1 

K n .MI no 
1 f i a a l m e n t e entrou em franca convalescencr 

t e s t e s ca.vos, hmihro-1 lie que hoje sin li de Fevereiro1 

Dor TOI; -aupado; 

<> que pretende t j ; / ( , r ,.,)in -, 

h i c A uno 

Nao vai a zanga r . como ando sempre prevenido 
-com os r ed hos ( quam» mexes vencidos a -J7 do passado ! 

D O U T O LÍ 

''' exac to , tenha pae ia ic ia , sahhado satisfaço 
essedehi io , omha santa paciência, meu caro Sr . h'icardo 
da Aitiiunciacâo ! 

R i r \ r; na 

Vai me posso conformar com o seu pedido, hasía de 
pro rogações, mude-se. ponha-se ao fre-eo ' 

D O U T O u 

Mude-se! o homem da lei n i a pade s.'r tão hrus-anieníe 
desped alo, comprehende Sr. Ricardo da A n a une i;e-lo • 
\falla a!lo) 

R I C A R D O 

A ao pode ser tão bruscamente despedid ,. e n é um* 
levo dar - lhe casa g r a t i s í 
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B E A T R I Z 

Socegue Sr. Ricardo,sabbado o .senhor .será embolçado 

R I C A R D O 

A minha paciência está esgotada, ! quero ser pago ! 

D O U T O R 

Homem de De os ou do Diabo, esta semana f i c a m o s 
qui tes ! 

R I C A R D O 

Isso tem o Doutor dita mi l e uma vez, repito mude-se, 
ponha-se ao íYmco ! sac) 

D O U T O R E B E A T R I Z 

D O U T O R 

Até este maldito varejista, me vem apoquentar o pír-
pir i to; usurár io . 

B E A T R I Z 

Qualif icas de usurár io o homem do t raba lho que hon-
radamente g a n h a o pão na vida afanosa de a turar fre-
gue/.es '! 

D O U T O R 

Não posso svinpathisar com aquelles que exigem o que 
se lhe deve. 

B E A T R I Z 

K' por isso que não pagas a n inguém, bòa t heona nos 
lábios de um jur isconsul to , queres saber de uma cousa' ' 
váinos mudamos : 

D O U T O R 

Para onde 
B E A T R I Z 

Para o morro do Corcovado, só assim estarás ao abr igo 
dessa p r aga de credores, mil vezes pêor do que a dos g a -
fanhotos! 



v> 

— aí) -

Do C T O li 

h tudo por causa da maldita politica que neste pai/, 
corrompe as mais bel las inspirações, mi t iu ' -a sède de 
gloria e para chegar ao capitólio". . . 

B K A T K I Z interrompendo-o) 

Esquecestes a mcha t rapeia , também do sublime ao 
r idículo a distancia é pequena ! a «pie estado te reduzi-
rão as tuas loucuras, coagido a a luga r este gabinete ao 
rez do chão, separado da venda por uma divisão de ta-
boasia proposito, abi se approxima o( i regor io Gregorio 
entra como louco,depois de faliar sae por outra poria) 

( î KKOOKIO 

Minha mulher é uma desgraçada ! Doutor, a minha 
honra está de crepe, eu quero e preciso de sangue, vou 
começar a minha obra de extermínio sae 

D o i TO it para Uca/ri-

Mira-te naquelle espelho ! o homem obdece a uma 
torça violenta, são as consequências do tuas in t r igas ! 

B K A T K I Z 

Vou impedir .p ie elle prat ique qua lquer at tentado sae 

Dourou 

! ' :>
i
i l ,u '"'dlocado (an uma >ituacão critica o nem sei de 

(pi(i lado ]»iissa Ml- o raio que esta preste a desabar sobre 
>iuuha cabeça, para fugi r assanha dos ( i.mealos, só 

desapjiarecendo as suas \ isias neste momentn unia Iu-
ri. m eie Diabo.seJau! asmas in rade m a sceua.bem como 

'»waras com o seguinte d is tico nos chapéus 
—credo res— cl tes tra~em candi iros. ~a bum bas e tam-

rores.dausao.pula.o e t„ca<.>, o Doutor embora constran-
gido toma parle no festim, grande bailado dos mas-
caras que oppoi-/nuamente rão c,rasiaudo o Ihcatr» de 

.bear so e dis,o M„e n,e appare.se. Diabos 
ran!asmas e (Indores, hoje u m sido um dia cheio de 
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peripecias e de fantasmagorias e eu esluu sempre nu 
mesma posição, se ollio para o f u t u r o , vejo o chaos e, o 
abismo, se encaro <> presente, vejo-me reduzido a incúria 
e ao destino [balem a poria Apre! «pie hoje sou horrivel-
mente apoquentado se for a lgum credor at iro-lhe com 
esta cadeira abre a poria eulrão 1res mascaras, semi > 
uma com cabeça de burro, com um Urro cjite fica na 
por/a, os outros, ricamente fantasiados de mulher. 
lra-em lindos bouquets de //ore*) 

SCKXA XVI 

O Durrou, K OS M\sr. \u.\s 

I K H T O R muito attencioso 

Que lindas mascaras, entrem n inphas de belleza ! 
; el las en Irão com muitas cerimonias ) que fadas sini-
pathiens, que luxo des lumbran te ! que maneiras delica-
das ! que ricos bouquets de llores ! que aroma delicioso ! 
que. poesia, sTo duas Pr ince/as sabidas dos Jard ins do 
Oriente, querem acoiiipauhar-me até a fonte dos amores'' 
! ellas fa-em gestos atteuciosos. mas coiiserrão-se si-
lenciosas digão-nie ao menos, o ipie pretendem silen-
cio estão com v e r g o n h a ? [ellas comecão a fa-èr 
meiguice • devem estar fat igadas, temos aqui um sopha 
podem util isar-se. facão de conta que estão em sua casa 
' Gonçalo um dos mascaras sobe a uma me-a epor 
ascenos Ja- rer que o Doutor e bonito e o/ferece-lhe 

Jlore.y flores. como estão viçosas ! eu est m encantado no 
meio de dons anjos: parece ipie „ meu espirito paira nos 
mundos de mithologia , Gonçalo desce, comecão a abra-
çai-o e querem dar-lhe bei/os. ocabeca de 'burro está 
assentado com o Urro aberto ) heijos de lábios tão 
puros são oseiilos de amor! ai! ai ! qi'ie estou derretido, 
mas lembre-se que são duas. embora eu chegue para 
ambas, o ciúme pode fazer explosão e eu não respondo 
pelo resultado ' ( 'umçalo por acenos d i~ que o ama m y/-
t(>: ia ò mesma uma p in tura , que dei içados pès, q 1(. 
mãos tão mimosas, eu g, . s o de ambas e á ambas hvp. -
theco o meu cara ão.Tamhein é o único bem de ra iz 'que 
possuo ellas cotiuuãna ofertar-lhe flores já que tanto 



pedem vou colloear estas flores n<> peito depois de as col 
locar eoino tico chie eoai estes ra ia is , irestc mo 
mento Ucatri- que tem estado a observar a sceiia, eu/i\ 
bruscamente com um cabo de vassoura, a sua c/rei;ad. 
as mascaras fogem e cila pemeg/te-as ate fora dos bas-
tidores, o Doutor tem /içado com cara de tolo. 

S C M N A X V I I 

Dormi ; K lii; \ 1111/ 

B K A T I U Z ' jangada 
Que patifaria ! que pouca verg-mlia ' e tu a re mheres 

flores para eolloraivs no peito ! 

I )o I "I'ol{ 

Que culpa tenho eu ? 

B K A T I U Z 

K' nmito cvnismo ! as tuas amantes terem o a r r o j o de 
virem aqui os tentar relações ela mlesl inas agarrando as 
flores que aniquilla e arremeça ao elido estas flores são <> 
corpo de delicio de teus erros, se queres apanha os f r ag-
mentos! K como estavas enlevado no meio daquel las bru-
xas é preciso mui ta coragem para estas patifarias. 

I )orroi! 
Sou imiocente ! 

B K A T I U Z 

Pois fica com a tua ínnoceucia. que eu, vou procurar 
outro destino sae) 

SCKXA XVI11 

O Dor TO K só 
Até que f inalmente está cheia a pauelhi de meus in-

fortúnios, agora que expediente a b r a ç a r ? forno aemn-
me/tidode uma subia idéa maravilhosa lembrança, 
vou fazer a barba , mudar os trajes, trocar o nome. t ingir-
me idiota .abandonar a banca da advogmua e depois. v i \a 
a liberdade! colloca convenientemente um espelho. lra~ 
os aceessomos necessários, comeca a aliar a na ralha 
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assenta-se, aprompta lodos os prepara/ir.,s para /a;er 
a barba, nesta occasiao entra Gonçalo rest ido dear/ ••-
quim, fica pa- Ira; do Don!or. fa\endo macaquices, 'o 
Doutor di - vou sar barbeiro Gonçalo di; t> final-eim 
aqui a ii, Ião almas ,1o outro iniimlo' ('uni alo di;--nudo{ 

e'de o in arista procura obserrar quèm e. nias não o 
consegue serei barbeiro Gonçalo di; -eir» mas onda? 
•'in Nirocaba '! Goin:ado di; -aba (i uarai iimaieta ,,„ 
I 'm,lam m h a n g a b a ' . h G W j / o repete-aba. o Douto,- eo-
rneça a/açcr a barba depois para e di; K' bem lolo o ho-
mem que s • apaixona por uma mulher G,nwal,, di~—cl-
assing por diante fingidas! t a r t a r u g a s omlii.ua a fa-
\er a barba, (ioura/o com uma pena de pato fa;-lhe có-
cegas nas orelhas, elle sacode-as e di- Que nioseas inso-
lentes sacudindo i r r a ! « ' demais ! ,>ai a fa;er a 
barba cm contlunação, mas Gonçalo tem lhe tira in o 
espelho do lugar Mau ! mau ! rendo o espelho no lu-
gar que Gonçalo, tem collocado é o ( [ Ue eu dm-o. lem is 
por a (pi i espíritos invisíveis continua a fa;er a barba 
aepoispara edi; isío de mulheres fraca -•ente' ru.,i-
calo tira-lhe o espelho, elle ;angado lerama-s- com a 
barba metade por fa;er, Gou alo sem aue elle o reja 
agarra-ihe na outra aba da casaca cila desfoca.elle corre 
com. ei/a,o Doutor perscgue-o ate fora dos bastidores e 
roll ando recomeça a barba ; Quem será esíe patife 
t ra tan te ! t ransformarão-me a casaca em .hepiela ' eU-m 
ga lan te , continuamos a tare ti orili rua a fa;er a barba 
ac nono entra Gonçalo, repete as encenas nas orelhas 
eüe sacode edi- Estas moscas s lo i u r o n W i v e i s se p e r s i s -
t(un, faco-as assignar termo de bem viver ! neste mo-
mento Gonçalo o:/loca-lhe na ca beca um chapéu de 
bicos ae (xcnerai, o Doutor corre atra; dcüe que fme 
vagabundo! eu ensino este patife continua a fa;cr a 
barba topo que /n/alisa, estica os eoilariuhos e liça cm 
atitude reli ca diante do espelho caramba ! eu sou um 
liombre que tengo medo de mim mesmo ! sou um n T a n a -
detro e este chap,a, de chefe de estado maior, veio a pro-
pósito . olhando para o espelho, teso Eu não sau eu ! 
o Jif. Simplício Anastácio, desapparceeu j,.,,.,, r e ( l t M . ]„_ 

barbeiro de Sorocaba ! agora «pie apparecão os 
credores, vinde ,-afila de abutres! oUiandocomo pensai iro) 



g r a n d e i.l '•:» ! Vou iii'M hau io rp lms vu1 o <>s^i'ipto-
1 ha rha r i a . s<mei .> harheiro du ( ' l u ' , dos Kouianos. 

rup:i/.es nh-gres f IVdg u; les q im podem m» (' .n ia \ al <1 
1HS1. ale varem a minha fama eom as t rombe ta s de seu> 
o p i g r a m n m s a oi tava ge ra r 10 1 ou t r a idéa. necessito sol-
ver o maldi to compromisso do.-, l ivros e não me resta 011-
'"•o recurso senão apaderar- ino das jo ins de m i n h a m u -
lhe r y.7/ ,? uma mc~a lira uni pcqu'eno cofre que facil-
meute arromba e apodera se das /oias melcndo-as no 
.'m/so, N u n c a fui m a x a g d . agora \ a i n o s a t rans forma-
ção cuira no quarto dai), mnneutosdesilencio.dc-
pois o bouhm rem com um grande uari- post iro e um 
roupão, a entra ic, tropera im quer que se/a cae de cam-
'miho/as Apre 1 que e . t ron lozi «jm- la1 o q u o v a l o u f d 
" nariz ser posl i ;o. hein, agora sou o hariieiro de lhnda -
m m l u i n g a h a o viva a hherdade cuira l>eatri\ . 

< I I >01 ROI; 1, B K A T I M Z 

Bu ut/ ajoelhando 

A (Iii e>îou a U ]>ès meu i jue r id inho ! 

D n i T o u 

\H 1 m inha \ i rginia EU sou O teu Paulo , es tende - te 
LE U e.- I IRA AOS. e V I ASM MEU coracâo . rostit i ie-lhe a naz e a 

1 ra MJ u i L idade . 

I M \ T I , I 

Nao t < • d e i v o mais, quero viver e morrèr debaixo do 
' uesiiio teclo, re j iar t i r comtigo os meusa t fec tos e os n u n s 
ca r inhos 1 

D o r r , i; 
K < inn a n j i ! 

LH: A T i n / 

\ a m o s começa r uma nova e\i.-Uemua. não s m rica ma< 
; tquc l ias jóia.- apontando r epresen tam a l g u m \ a l o r . é 
verdade que são um legado, mas eu não devo ter r e p u g -
nância de u t i l i sar - iue delias, para p a g a m e n t o de t o x 
'•oinjiromissos. , . 

Do uro u 
Quan to és boa ! 



I 3 I : A T R I Z 

Agora mesmo vou pr inc ip iar a minha ol.ru d e v o ; , 
ração , bem me cus ta a e m p e n h a l - a s , mas é para . a h - r 
a t ua honra e osac r i l i c io , ,„o f a ro . ta lvez se a emi.non-
sado vamos, tudo r;,m puder obler o para a m o r t i s a r i nas 
di vidas (éncaminha-se d me-,a onde derem es/ar as buas 
nao encontraudo-as começa a vociferar ai que estou rou-
bada, quem sera o gatuno ? neste momento meara 
para o Doutor e nao o conhece Que mono é e s t e ' rara 
aplatea) .pierem ver ( Jue me rouba ram as jóias e meu 
mar ido , de ixando-me no seu l u g a r este s iumle rm eon, 
ca ra de tolo í 1 

D O U T O R 
Pois eu não sou eu ? 

B U A T I Z para a platea 

Será el le o ra tone i ro ? encarando-o teu. mesmo cara 

7 ' 'n(.> ' i , l l l d a ' inn estamos perto da estacão ao ui 
de h l - l t e i . soe corro ! soccorro ! 

E u não serei eu '! 
Deu TOR 

B E A T R I Z 

Soccorro ! s ,ocorro ! ( neste momento abre-se as por-
tas ao fundo, a scena e invadida por grandes grupos de 
Diabos, J-antasmas. Mortes, esqueletos e muitos mas-
caras, perseguidos por urbanos, o Doutor sobe d 
uma me-xa ejica em altitude sobmine) 

D O U T O R neste ninneWo entra um Zé Pereira) 

O asylo do c idadão é invio lável , em nome da lei pro-
testo con t r a este a t t e n t a d o ! 

T E N E N T E OK U U H A N O S 

Doutor u m a horda d e m u l f e i t o r e s t e m commet t ido todas 

casti'o ,ados"S ' p ü r í a U t 0 é j l w t ü sule inueinent« 



^ O / K S in; I H HA N O S 

! oilos OS «LIALIOS G R A N D E S estão presos ! 

Doirou 

P r o t e s t o c o n t r a e s s a s v i o l ê n c i a s Î 

T K N H N T U 

launlire-v' ,,„,. a t a m o s e„i pl.-iio carnav ; , i , po r t an to 
^ 1N ;1 :l paMi|e;_ra. d prazer c as orgias. 

Tonos 
Viva ! 

D O I T O U 

^ iva a liberdade. 
Tonos 

Vi\ a 
Doi rou 

Aguivi aos prazeres, aodel i r io . ne-tcs dias somos ignaes 
! ; r ; : :l n r . brincar o folgar comerão tojos a 
a a usar, prauae hoi, ! hon ' o Ze Pereira faz-se ouvir 
acmnpaunaao pela a orchestra,grande tumulto e sceua 
/. uai ao daran Je /opa.v de heu-ala 

FIM 



vÄdu 
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